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Introdução:

O deslocamento sazonal entre regiões distintas (migração) requer adaptações (comportamentais, 
fisiológicas, e.g.) fundamentais para a sobrevivência da espécie [1, 2 e 3]. Para as aves migrantes, o 
estabelecimento de sítios de interligação entre as regiões reprodutivas e de invernada (sítios de descanso e 
alimentação) são de extrema importância para o sucesso migratório [4, 5 e 6]. O manguezal da 13 de 
Julho vem se caracterizando como importante sítio para o ciclo migratório de algumas aves limícolas 
neárticas, sendo utilizado como área de forrageio temporário, com destaque para o maçarico-de-papo-
vermelho (Calidris canutus). Estudos sobre aves de praias migratórias têm mostrando certo declínio 
populacional para algumas espécies [7], dentre elas o C. canutus. Este trabalho visa contribuir com 
informações acerca da distribuição desta espécie, bem como avaliar a flutuação sazonal, constância e 
densidade de C. canutus durante os meses de julho de 2003 a junho de 2005, no manguezal urbano de 
Aracaju, Sergipe. 

Materiais e Métodos:

O local de estudo corresponde a uma área de aproximadamente 4 km2 de um manguezal em 
formação localizado na 13 de Julho (10º55’S e 37º02’W) na cidade de  Aracaju (Sergipe). Durante os 
meses de julho de 2003 a junho de 2005 foram realizadas saídas a campo, correspondendo a um total de 
70 visitas. As observações, feitas através do método ponto fixo [9] com auxílio de binóculos 7x50 e 10-
30x60, consistiam na identificação, contagem do número de indivíduos para a espécie identificada. A 
caracterização mensal da constância foi calculada [11], com base na fórmula: C= p X 100 / P. Onde p 
corresponde ao número de visitas que a espécie foi avistada e P refere-se ao número total de visitas. Em 
função dos valores obtidos, foram classificados os registros mensais em constates (C) quando estiveram 
presentes em mais de 50% das visitas, acessórios (A), quando estiveram presentes entre 25 a 50% das 
visitas ou, acidentais (a), quando representaram menos de 25% das espécies nas visitas.

Resultados e Discussão:

Os dados obtidos demonstram a ocorrência de Calidris canutus para apenas 11 dos 24 meses 
estudados (Figuras 1 e 2; Tabela 1), caracterizando-a como uma espécie acidental-acessória. As médias 
do número de indivíduos apresentaram forte flutuação populacional, sendo o primeiro pico ocorrendo no 
mês de setembro de 2003 com registro de 33 aves (média de 13,5), seguindo uma queda no seu número 
para os meses subseqüentes (outubro média: 5,5; novembro média: 2). A partir do final do mês de 
novembro poucos eram as aves avistadas, sendo nos meses de dezembro a março, um período sem 
registro de C. canutus na área de estudo. No mês de abril de 2004, ocorreu um pico populacional 
significante (com maior registro de 84 aves observadas) com uma média aproximada de 41 indivíduos. 
Este pico populacional foi seguido de uma queda brusca no mês de maio (média aproximada de 3 
indivíduos). Os meses seguintes (junho-julho) correspondem ao período reprodutivo da espécie, que 
ocorre no hemisfério norte. A continuação do estudo mostrou nova presença do maçarico de papo 
vermelho no manguezal, com flutuação populacional semelhante a apresentada no ano anterior. Essa 
flutuação pode ser avaliada como a inclusão da área de estudo como sítio de parada, ou um sítio de 
alimentação temporário para esta espécie, que segue a atividade migratória para outras regiões. Os picos 
populacionais coincidem com o período de chegada (primavera-verão) do C. canutus após reprodução, e 
com o período de deslocamento de retorno para às regiões hiperbóreas reprodutivas.

Conclusão:
O presente trabalho demonstra que a importância do manguezal da 13 de Julho(Aracaju),  como 

importante área para o deslocamento migratório de Calidris canutus. A utilização desta área como 
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entreposto entre regiões de invernada caracteriza o destaque para o sucesso da migração, bem como para 
o monitoramento e conservação dessa espécie migrante visitante do manguezal. 
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Figura 1. – Distribuição sazonal das médias de indivíduos de Calidris 
canutus para o Manguezal 13 de Julho (Aracaju - Sergipe), durante os 
meses de julho de 2003 a junho de 2005.
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Figura 2. Distribuição do número de indivíduos registrados para as 
estações do ano, durante os meses de julho de 2003 a junho de 2005, 
para o manguezal da 13 de Julho (Aracaju – Sergipe).

Tabela 1. - Médias de indivíduos Calidris canutus, com seus respectivos desvios 
padrões, densidades e constância para o Manguezal 13 de Julho (Aracaju - Sergipe), 
durante os meses de julho de 2003 a junho de 2005. Em função dos valores obtidos, os 
taxa foram classificados em constates (C) quando estiveram presentes em mais de 
50% das visitas, acessórios (A), quando estiveram presentes entre 25 a 50% das visitas 
ou, acidentais (a), quando representaram menos de 25% das espécies nas visitas.

Anos Meses Médias Desvio Padrão 
(±) Densidade Constância

em %
Julho 0,00 0,00 0,00 0,00 a

Agosto 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Setembro 13,50 7,19 13,5 75,0 C
Outubro 5,50 3,40 5,50 50,0 C
Novembro 2,00 2,00 1,50 33,33 A

20
03

Dezembro 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Janeiro 0,00 0,00 0,00 0,00 a

Fevereiro 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Março 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Abril 41,25 14,67 41,25 100 C
Maio 3,00 3,00 3,00 25,0 A
Junho 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Julho 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Agosto 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Setembro 9,40 4,60 11,75 60,0 C
Outubro 20,75 7,16 20,75 100 C
Novembro 21,00 11,0 10,50 100 C

20
04

Dezembro 9,66 9,17 7,25 66,6 C
Janeiro 0,00 0,00 0,00 0,00 a

Fevereiro 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Março 0,00 0,00 0,00 0,00 a
Abril 33,00 0,00 8,25 100 C
Maio 18,00 12,00 4,5 100 C

20
05

Junho 0,00 0,00 0,00 0,00 a


